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15 DE OUTUBRO

Ontem fez calor, para 
aquecer lembranças!

Uma ex-aluna, hoje 
professora também 
aposentada, me fez o convite 
especial. 
Ir a um encontro para 
relembrar o professorado que, 
apesar do ganho baixo, mesmo 
assim, ainda resiste!

Entreolhando algumas 
postagens, entre uma 
“escrivinhação”, e uma ou 
outra “arte”, 
andei sonhando com os 
sonhos, ou  “bolinho de chuva”, 
como chamam agora... 
Lembrei da Madre Gabriela, 
da primeira série; professora 
Raquel, na segunda; Lelê 
Moretti, na terceira ou na 
quarta (infelizmente, não 
lembro); Madre Inah (assim 
com “h”), na quinta série. 
Naquele tempo, professor 
homem, tio de umas colegas, 
dava ginástica e nos preparava 
para os desfiles comemorativos 
na cidade.

Irmã Inah, conta que morreu 
com 116 anos, foi uma das 
responsáveis por eu gostar de 
poesias. Uma vez, me deu uma 
poesia enorme para eu decorar, 
pois chegaria um bispo (ou 
outro “grande” da Igreja Católica 
na cidade). Eu, ainda menina, 
quase não dormi para decorar a 
tal poesia, mas decorei!

Hoje (quarta-feira) fui 
com minha filha saborear um 
generoso chá, além de ser o dia 
especial, “Nosso Dia”.

Não sei se nas eescolas ainda 
relembram dessa data... Ou 
se sábios já criaram alguma 
“coisa” que nos substitua. 
Veremos no futuro.

 
Tânia Lopes

Escritora, professora aposentada

AOS MESTRES, 
COM CARINHO !

Qual o dia para saudarmos 
nossos professores? Aqueles 
do jardim da infância (hoje 
escolinha), do primário, 
ginásio, científico (ensinos 
fundamentais), da faculdade. 
Se a resposta for todos, estamos 
no caminho certo.

Ah, mas tivemos maus 
professores. Sim, mas até 
desses nos lembramos. Mas 
daqueles que fizeram da 
sua atividade uma missão, 
lembraremos infinitamente. 

No jardim de infância 
aprendi a conhecer as letras; no 
primário, o gosto pelo português 
e as “composições”; no ginásio, 
o entendimento de matemática; 
no técnico, o aprendizado de 
contabilidade e, na faculdade, o 
gosto pela auditoria. 

Lembro de muitos 
professores a começar pelo 
“braba” Irmã Margarida, no 
Colégio Nossa Senhora do 
Calvário, em Restinga Sêca. 
Também de lá, Peri Kontze, de 
Matemática; Claudete Salerno, 
de Geografia. 

Do Cilon Rosa, Cora, Abigail, 
diretora Neusa. Do Colégio 
Santa Maria, Rodrigues e 

Soriano. Da Contábeis, Claudio 
Malgarim, Plinio Tocchetto, 
Renato Londero. Nos diversos 
cursos de Educação Profissional 
Continuada, muitos professores 
e um bom número deles, jovens, 
o que é animador. 

Reza a lenda que no Japão, 
as únicas pessoas que não são 
obrigadas a se curvar para o 
imperador são os professores, 
porque se não existissem 
professores, não existiriam 
grandes líderes. Os professores 
nos ajudaram e continuam 
ajudando nas escolas que a 
vida nos apresenta todos os 
dias. Principalmente aqueles 
que não são doutrinados pelas 
libertinagens, por ideários 
políticos baseados em mestres 
que nunca lecionaram ou 
ensinaram em escolas e 
universidades. 

Ser professor de escolas/
universidades públicas há 
um bom tempo, tem sido um 
desafio enorme em função 

das diretrizes que governos 
determinam. E onde fica a 
missão do professor sujeita 
às doutrinas políticas? E 
onde ficam os ensinamentos 
aos nossos filhos e netos? Os 
professores têm que que ter o 
seu ideário e pensar livres de 
imposições partidárias, mesmo 
tendo que seguir uma regra 
básica. Eles não nasceram para 
ser massa de manobra a dispor 
de quem governa. 

Os professores, são 
construtores de caráter, de 
sonhos, de profissões, de 
vivências.  Se estamos hoje 
numa posição em nosso 
mundo, devemos aos pais, 
mestres das escolas da vida, e 
aos professores, mestres das 
universidades da vida! 

Aos mestres, com carinho, o 
abraço de um aprendiz!

Luiz Fernandes 
da Rosa Pohlmann

Auditor Contábil Independente


